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Para medir qual a capacidade de crescimento poten-
cial da economia brasileira, o ministro do Planejamen-
to, Guido Mantega, contratou o economista Antonio 
Barros de Castro, ex-presidente do BNDES e um espe-
cialista em estrutura produtiva. Mantega quer com es-
sas pesquisas "ter uma avaliação mais precisa, sentir 
melhor o pulso da capacidade produtiva". Segundo ele, 
as análises preliminares apontam para um potencial de 
crescimento da economia brasileira "maior do que esse 
que está sendo usado por alguns segmentos de eco-
nomistas, que acham que 3,5% ou 4% é o limite". 

Ele admite que "sempre exis-
tem pontos de estrangulamen-
to. Mas, levando-se em consi-
deração que temos uma capa-
cidade de importação maior, 
podemos eliminar escassez de 
recursos, de insumos, via im-
portação. A situação da balan-
ça comercial favorece esse 
equilíbrio". O presidente do 
Banco Central, Henrique Mei-
relles, diz que a questão é sim-
ples: ou se deixa a inflação vol-
tar, ou se ajuda a economia a 
encontrar seu potencial. 

Meirelles, para quem o ajus-
te que está sendo feito é mode-
rado, lembra que não existe re-
gistro de países que tenham 
crescimento sustentado com 
altas taxas de inflação. "Supo-
nha que o Banco Central não 
faça nada. A demanda baterá o 
limite da capacidade de produ-
ção, o preço sobe e a demanda 
cai por causa da inflação". 

Segundo Meirelles, em tudo 
isso há uma boa notícia: "A si-
tuação é excelente, e o Banco 
Central tem a oportunidade 
de agir como qualquer banco ,  

central civilizadõ". Já o minis-
tro do Planejamento acha 
que, para se , saber exatamen-
te qual a nossa capacidade de 
crescimento, "tem que se fa-
zer um tipo de análise mais 
profunda de cada setor, indo 
além desses indicadores. Ver 
qual realmente é o potencial 
de produção de cada setor, de 
cada grupo de indústrias, e is-
so requer uma análise diferen-
te, mais detida, quase que 
uma análise de campo". 

Embora queira deixar claro 
que não está desclassificando 
o indicador de capacidade ins-
talada, Mantega diz que "ele 
não pode ser o único para de-
finir uma política econômica. 
Temos que ir além dele, ir à fá-
brica, fazer outras perguntas 
aos responsáveis, aos adminis-
tradores dessas fábricas". 

Os técnicos estarão pesqui-
sando medidas como possibili-
dade de instalação de um ter-
ceiro turno; ou em quanto a 
produtividade de uma fábrica 
pode aumentar se forem intro-
duzidas novas máquinas e 
equipamentos sem aumentar a 
fábrica; ou se não dá para au-
mentar a produtividade racio-
nalizando a produção ou dimi-
nuindo o estoque. 

Esse programa vai se desen-
rolar em etapas, e haverá dis-
cussões com especialistas. Pa-
ra Mantega, uma coisa é certa: 
para podermos utilizar esse 
potencial de crescimento, va-
mos ter que fazer investimen-
tos em infra-estrutura. Na sua 
avaliação, "a produção de 
energia elétrica está indo bem, 
a produção de gás também. A 
preocupação maior é a logísti-
ca de transporte". 

O economista Carlos Lango-
ni acha que a liderança do pro-
cesso de crescimento cabe 
agora ao setor privado, "não 
por escolha ideológica, mas 
pela virtual falência do Estado 
como empreendedor", e essa 
talvez seja "a mudança qualita-
tiva mais importante do mode-
lo brasileiro, capaz de gerar 
significativos ganhos de efi-
ciência alocativa, que irão tra-
duzir-se em percentuais mais 
elevados da taxa potencial". 

Segundo ele, há vários indi-
cadores de que o nível de pro- 

dutividade da economia bra-
sileira voltou a crescer refle-
tindo "a expressiva reestrutu-
ração que vem ocorrendo no 
próprio setor privado, até pa-
ra sobreviver aos períodos de 
crise; e pressões da maior 
competição externa associa-
da ao processo de abertura 
da economia e inserção cres-
cente na economia global". 

O exemplo "mais gritante", 
segundo Langoni, é o agro busi-
ness que já ingressou no está-
gio de expansão sustentada. 
Langoni enfatiza que "existem 
importantes mudanças quali-
tativas que, uma vez cristaliza-
das, permitirão que a econo-
mia brasileira caminhe, nos 
próximos anos, em direção à 
sua taxa de crescimento po-
tencial, cujo nível é possivel-
mente 5%, 5,5%, bem acima 
das estimativas atuais". 

O economista Paulo Rabelo 
de Castro está bem mais pes-
simista com relação à compe-
titividade da economia brasilei-
ra, em seu boletim semanal da .  

RC Consultores, lembrando 
que o Brasil caiu da 54a para a 

posição no ranking global 
de competitividade do Fórum 
Econômico Mundial, e da 34á 
para a 37á posição no ranking 
de competitividade empresa-
rial. "Portanto, perdeu espaço 
em ambos na percepção para 
investimento dos empresários 
no mercado internacional". 

Paulo Rabelo lembra que o 
país "perde cada vez mais es-
paço para mercados emergen-
tes que crescem mais na Asia, 
onde China e Índia têm tido um 
papel diferenciado na atração 
de investimento estrangeiro". 
Mas perde também para vizi-
nhos da América Latina, "co-
mo é o caso do Chile, que su-
biu para a 22á posição no ran-
king global, superando Espa-
nha, Portugal, México, França 
e China, merecendo destaque 
no relatório final do Fórum, co-
mo uma economia que é como 
se estivesse se afastando das 
demais economias da região, 
aproximando-se das econo-
mias de elite do mundo". 

O presidente do BC discorda 
de comparações com a China e 
países como Cingapura, por 
exemplo, que cresce há 40 
anos. Meirelles lembra que Cin-
gapura tem superávit nominal 
nas contas públicas, que inclui_ 
os juros, e uma inflação de 
1,5% ao ano. E a China conta 
com o suprimento quase infini-
to de mão-de-obra qualificada e 
de baixo custo. "Quando esta-
va nos Estados Unidos, em 
1984, fazendo um curso, já ha-
via 10 mil estudantes chineses 
nas universidades de lá", lem-
bra Meirelles, para quem "a ca-
pacidade física de a China cres-
cer é maior que a nossa". 

As soluções para as maze-
las de nossa economia — ju-
ros altos, carga tributária ele-
vada, insegurança jurídica, fal-
ta de infra-estrutura — que le-
vam a que os investidores pro-
curem outros países, estão na 
ampla lista de reformas que 
ainda precisam ser feitas: de-
finição clara dos marcos regu-
latórios, aprovação das Parce-
rias Público-Privadas, nova 
etapa da reforma tributária, 
flexibilização da legislação tra-
balhista e aprofundamento da 
reforma da Previdência. 
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